
 

A CULTURA EM RUÍNAS 

 

 A massificação cultural que está ocorrendo é resultado da influência da mídia na 

vida das pessoas. Ela está dominando a mente humana, fazendo agir de tal forma, 

consumir tal produto, ouvir aquela música que estourou nas paradas de sucesso, ter um 

estilo de vida superior e até mesmo mudando o jeito de pensar sobre determinado 

assunto. 

 

 Lavagem cerebral é o termo perfeito para nomear o que o homem está sofrendo. 

Deparamo-nos com centenas de propagandas por dia, e toda hora, em todo lugar. Elas 

sempre estão lá, mostrando-nos o que fazer. Essa alienação imposta às pessoas faz com 

que a autonomia social seja deixada de lado por esses estereótipos de origem 

consumista com os quais somos obrigados a conviver, muitas vezes, visando apenas ao 

status. A realização social é mais forte. Nós queremos alcançar o modo de vida perfeito, 

independente de a cultura, o pior, nossa personalidade e nosso caráter serem 

corrompidos. 

 

 A manipulação que a mídia faz sobre as manifestações que estão ocorrendo no 

Brasil é um exemplo. Milhares de pessoas estão nas ruas reclamando seus direitos, 

fazendo história, enquanto uma parcela usa esses movimentos para o vandalismo e a 

realização de outros crimes. Os meios de comunicação ― que são marionetes nas mãos 

dos grandes empresários que querem destaque para o seu negócio ―focam nessa 

dezena, fazendo com que os milhares passem por desocupados sem motivo aos olhos de 

quem a eles assiste. 

 

 Esse fenômeno de massificação não acabará, mas irá se fortalecer cada vez mais. 

O que se deve fazer é acordar para a realidade, não se deixar ser influenciado pelos 

outros e ter sua própria opinião, seus próprios gostos consumistas, sua própria vida. 

Mudar essa realidade depende de cada um, ou, daqui a um tempo, seremos todos iguais, 

sem identidade.  
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